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ATA DE REUNIÃO 

São Paulo, 1º de julho de 2020 

 

Comissão de Segurança Hídrica 

 

 

 

▪ Teve lugar no dia 01 de junho de 2020, das 15h às 17h, por ferramenta virtual, 

a 12ª reunião ordinária da Comissão de Segurança Hídrica. 

▪ Participaram da Reunião: Adriana Palheta e Pedro Algodoal de Siurb; Ana 

Marina, do Ambiente do Meio; Marco Palermo e Breno Eitel, da SP Urbanismo; 

Bruno Janini, Janaina de Oliveira, José Amaral, Lia Palm, Lucas Moura, Matheus 

Lopes, Nicole Di Martino, Patricia Sepe, Thor Saad, Zoraide Miranda, Arpad 

Sapalding e Pedro Ramos de SMDU; Carlos De Nicola, do IAS; Cesar Pegoraro, 

do SOS Mata Atlântica; Danielle Klintowitz, do Polis; Denise Santos, Giulia 

Robeiro, Ivan de Lima, Jenny Perez, Marcos Romano, Maria Jose Gullo, Patrick 

de Lima e Vanessa de Souza de Sehab; José Eduardo Gobbi e Roseane do 

Souza, convidados; Eduardo Serpa e Maria Inês Sato da Cetesb; Eunice Pedro e 

Yamma Alves de SMS; Guilherme Checco, do IDS; Gustavo Rabello, de SGM; 

José Pimentel e Marcelo da Conceição, da Arsesp; Mauricio Tonin, da PGM; 

Monica Porto, Nivaldo Rodrigues e Meunim Junior, da Sabesp; Raphael 

Guerrero e Renato Zuccolo, do Inst. de Engenharia; Sandra Kishi, MPF – 

Conexão Água; Telma Nery, HCFMUSP; Tomaz Kipnis e Antonio Carlos dos 

Santos, consultores; Mônica Ferreira, do Inst. Butantan; Giuliano Ajeje, da UBS; 

Mauricio de Olveira, da Aliança pela Água; Igor Pantoja, da Rede Nossa São 

Paulo. 

▪ Marco Palermo iniciou a reunião cumprimento os participantes. Não houve 

reparos à ata anterior. 

▪ Vanessa Padiá justificou a ausência do Secretário-Adjunto de Sehab. Em 

seguida, passou a palavra para Denise Mesquita, que apresentou o programa 

de instalação de pias pela Sehab na cidade. Esclareceu que o programa tem 

sido desenvolvido por meio de parceria com duas ONGs e com a Sabesp. 

Denise informou ainda que há reflexões sobre a manutenção posterior das pias, 

mas que zeladoria e manutenção são desafios a serem equacionados. Breno 

complementou que todos os dados sobre pias e equipamentos para população 

de rua da pandemia estão no hub informativo da comissão. Por fim, se dispôs a 

disponibilizar a apresentação para a Comissão. 
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▪ José Neto informou que a SP Urbanismo está finalizando estudos para 

implantação de banheiros públicos, para servir a população de rua. Propôs 

trazer o tema para a comissão.  

▪ Em seguida, a equipe da Sehab explicou que o mapeamento de áreas 

vulneráveis foi baseado em uma sobreposição de dados da habitação e saúde, 

que resultaram em 112 áreas vulneráveis. Mais recentemente, o Deplan/Sehab 

fez um novo mapeamento, com 450 áreas de vulnerabilidade alta e muito alta. 

Destas, 100 serão atendidas com novas iniciativas para o período de pandemia. 

▪ Daniele Klintowitz perguntou se há previsão de recursos orçamentários para a 

instalação de pias, uma vez que 100 é um número baixo frente às demandas. 

Denise esclareceu que esse tipo de ação é uma atribuição extra à sua equipe, e 

tem sobrecarregado a Sehab, dado que as outras atividades de Trabalho Social 

continuam de forma intensa.  

▪ Adriana Palheta complementou que o tema das pias e banheiros está sendo 

amadurecido no âmbito do Programa Cidade Solidária, e que já está bem 

avançado. Pias e Banheiros já estão previstos no Plano Municipal para 

População de Rua. 

▪ Na sequência, José Neto apresentou o Programa Ligue os Pontos, voltado para 

o fortalecimento da zona rural da Zona Sul da cidade. Destacou os dados do 

cadastramento feito com os agricultores da região, que mostram a carência de 

soluções de saneamento, e a importância de iniciativas para esta população na 

garantia da segurança hídrica. Dessa forma, Neto pediu que a Comissão se 

debruce para refletir sobre perguntas para as novas pesquisas realizadas pela 

equipe do programa, e sobre possíveis soluções e encaminhamentos para o 

território no âmbito do saneamento e segurança hídrica. Neto informou que o 

programa continuará até 2021, após ser prorrogado. Neto informou também 

que será realizado um amplo programa de análise da qualidade da água, que 

será apresentado em seguida por Patrícia Sepe, e que pode ser subsidiado por 

outros membros da comissão. 

▪ Marco Palermo propôs que o Programa Ligue os Pontos se torne uma pauta 

corrente da comissão, dada sua importância. Dessa forma, a sequência do 

debate foi remetida para a reunião da semana seguinte. 

▪ Guilherme Checco e Tomaz Kipnis pontuaram sobre a importância do 

programa, e a relação desse tipo de iniciativa com a relação com a Nota 

Técnica da Comissão sobre revisão de estrutura tarifária, mais especificamente 

a proposta sobre criação de um segmento da tarifa com destinação específica 

para as áreas de mananciais. 
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▪ Na sequência, Maria Inês Sato apresentou as ações da Cetesb para 

monitoramento de vírus e da Covid-19 nas redes de esgoto.    

▪ Encerrando, Marco Palermo marcou a reunião seguinte para 08/07/2020, das 

15h-17h, com participação da Sabesp, e se comprometeu a lavrar a presente 

ata. 

 


